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INTRODUÇÃO 

Com a intenção de aprimorar os conhecimentos obtidos, torna-se relevante a 

contínua busca de conhecimento, neste sentido este trabalho destaca a importância do 

perito-contador na execução de perícias trabalhistas no sistema judiciário, ajudando a 

esclarecer conflitos e buscar a verdade, sempre seguindo a legislação brasileira e as normas de 

contabilidade. Além de fortalecer o crescimento pessoal e profissional, o estudo também 

destaca a importância da perícia contábil na tomada de decisões, explicando procedimentos e 

requisitos técnicos que os profissionais devem seguir. Sendo assim, o trabalho abordou como 

tema, a análise e interpretação de um processo trabalhista, bem como os cálculos de 

liquidação de sentença, sendo que o mesmo já foi transitado e julgado na vara do trabalho. Por 

fim, os cálculos de liquidação de sentença executados pelo autor do trabalho foram 

comparados com os do perito-contador responsável pelo processo trabalhista, com o intuito de 

verificar se todos os cálculos estavam em conformidade com as normas de contabilidade e a 

legislação trabalhista e previdenciária. 

 

METODOLOGIA 

​ Neste estudo, a metodologia utilizada foi cuidadosamente planejada para garantir que 

os objetivos fossem alcançados de forma eficiente. A pesquisa foi classificada como aplicada, 

pois seu propósito principal foi responder a um problema específico que foi identificado 

previamente, pois de acordo com Zamberlan (2016), a pesquisa aplicada preocupa-se com 
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questões práticas, a natureza do problema é compreendida para que o ambiente possa ser 

manipulado. Diante disso, o centro das questões das pesquisas está centrado nas preocupações 

das pessoas, onde seu objetivo é encontrar soluções potenciais para as questões humanas. 

Além disso, ela é de natureza qualitativa, pois não utilizou instrumentos baseados em métodos 

matemáticos ou estatísticos, focando na análise de conteúdo e interpretação de dados, que 

para Marconi e Lakatos (2022), a pesquisa qualitativa presume o estabelecimento de um ou 

vários objetivos, a coleta de informações, a pesquisa aplicada em campo, caso necessário será 

proposto as hipóteses que irão auxiliar na explicação dos problemas e tudo que será preciso 

para recolha dos dados. A pesquisa também é considerada descritiva, pois realizou um estudo 

de caso envolvendo um processo trabalhista já julgado e transitado na Vara do Trabalho, onde 

segundo Gil (2022), a pesquisa descritiva tem como objetivo a apresentação das 

particularidades de uma determinada população ou fenômeno, ou seja, o estudo de um grupo.  

Para isso, foram utilizados diferentes procedimentos técnicos: primeiramente, o estudo de 

caso, que analisou o processo judicial, que conforme Gil (2022), o estudo de caso trata-se de 

uma abordagem de pesquisa bastante comum no campo das ciências sociais. A pesquisa 

bibliográfica, que se apoiou em materiais teóricos como livros para embasar a análise, que 

para Almeida (2014), a pesquisa bibliográfica compreende a consulta de apenas livros e 

artigos científicos. Geralmente, o objetivo é encontrar relações entre conceitos, características 

e ideias, às vezes unindo dois ou mais temas. Por fim, a pesquisa documental, que utilizou 

documentos, relatórios e legislações relevantes para coletar informações essenciais, para Gil 

(2022), a pesquisa documental é usada praticamente em todas as áreas das ciências sociais e 

constitui um dos planejamentos mais relevantes no campo da História e da Economia. No 

desenvolvimento do estudo, foi empregado o método de observação, pois houve uma análise 

detalhada e interpretação dos autos do processo já julgado, onde segundo Marconi e Lakatos 

(2022), a observação é uma técnica de coleta de informações que faz uso dos sentidos para 

acessar diferentes aspectos da realidade. Esta abordagem vai além da simples observação 

visual e auditiva, incluindo também a análise de fatos e fenômenos relevantes para o estudo 

em questão. Posteriormente, foram elaboradas planilhas eletrônicas para calcular os valores 

relacionados aos quesitos formulados pelo magistrado. Com esses cálculos, foi possível 

sistematizar os valores que a requerente tem direito a receber, considerando também os 

descontos legais aplicáveis às verbas trabalhistas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 apresenta-se uma síntese comparativa dos valores encontrados no 

desenvolvimento do trabalho, comparados com os do perito-contador. 

Quadro 1: Síntese Comparativa dos Cálculos de Liquidação. 

 
Fonte: Valores apurados pelo autor (2024). 

 

Conforme pode-se observar no quadro 1, o total geral da síntese dos cálculos de 

liquidação da sentença variou em função das diferenças calculadas estarem relacionadas pelas 

diferenças no salário devido, adicional de insalubridade, horas extras e demais sentenças 

determinadas pelo magistrado. Assim, se obteve um valor devido para o reclamante de R$ 

17.392,05 já descontado o INSS devido, porém o perito chegou no valor devido descontado 

sendo o INSS do reclamante no valor de R$ 19.314,66. Já o INSS patronal devido pela 

reclamada foi de R$ 1.552,52 e o perito obteve o valor de R$ 2.565,82. Portanto, o autor do 

trabalho apurou o valor total da ação de R$ 20.440,91 enquanto que o perito apurou o valor de 

R$ 23.665,40. Ao observar o valor principal atualizado se apurou um valor de R$ 14.476,89, 

sendo que o perito apurou um valor principal atualizado de R$ 17.254,64, essa diferença 

ocorre em função de que o perito usou, em fevereiro como base de cálculo o mês cheio para 

os dias trabalhados e pagamento da insalubridade, porém o reclamante só trabalhou 26 dias, 

pois foi admitido em 04 de fevereiro de 2016. Dessa forma, o cálculo das verbas rescisórias 

foi ajustado considerando esses fatores, além de médias de horas extras e multas. Pode-se 

afirmar que as diferenças apuradas nos cálculos da perícia trabalhista são comuns devido à 

complexidade desses processos. Essas discrepâncias podem acontecer por interpretações 

diferentes da legislação, variações nos métodos de cálculo ou erros na aplicação de índices de 
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correção e juros. Além disso, mudanças na avaliação dos documentos também podem 

influenciar nos resultados. Diante disso, é importante que o perito demonstre seus cálculos de 

forma clara e bem fundamentados, para que qualquer dúvida possa ser esclarecida e corrigida. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O papel do perito contábil tem se tornado cada vez mais importante devido ao 

aumento de processos trabalhistas, especialmente relacionados à folha de pagamento, onde 

erros como descontos indevidos e verbas não pagas são comuns. A opinião do perito é 

altamente valorizada pelo juiz, que confia na sua análise, fazendo com que o perito esteja 

sempre atualizado com as normas e legislação vigentes. A presença de diferenças nos cálculos 

da perícia trabalhista é um fato relativamente frequente, considerando a elevada complexidade 

envolvida em processos judiciais desse tipo. Essas discrepâncias podem ocorrer devido a 

diferentes interpretações das leis e normas, variações nos métodos utilizados para calcular 

valores ou falhas na aplicação de índices de correção e juros. Além disso, alterações na 

avaliação dos documentos fornecidos pelas partes podem afetar os desfechos. É crucial que o 

perito mantenha a clareza e a base técnica em seus cálculos, possibilitando que quaisquer 

diferenças sejam esclarecidas e corrigidas. 
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